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RESUMO 

 

A bovinocultura de corte no Brasil possui um grande destaque, sendo um dos principais países 

responsáveis pela produção e comercialização de carne bovina no mundo, com o maior rebanho 

comercial e ocupando o segundo lugar como maior exportador de carne bovina. Assim, o 

objetivo desse trabalho foi apresentar um relatório de estágio realizado na empresa Pecuária 

Mascarenhas – Fazenda Casa Branca, no município de Riachão das Neves no Oeste da Bahia, 

descrevendo as atividades realizadas e vivenciadas na área de bovinocultura de corte em um 

sistema de produção semi-intensivo. Durante o período de estágio pude acompanhar todos os 

manejos realizados na propriedade, dentre eles estão o manejo nutricional, desde a produção da 

ração até o arraçoamento dos animais. Também, a recepção dos animais na fazenda, manejo 

sanitário, manejo de pastagem e um pouco do manejo reprodutivo. Com isso, o estágio me 

proporcionou aplicar o conhecimento teórico e prático adquirido durante a graduação. 

Vivenciei desafios dentro de um setor de bovinocultura de corte como logística, produtividade, 

instabilidade econômica, ambiental e climática. Esse estágio foi essencial para minha graduação 

em zootecnia.  

 

Palavras-chave: Bovinocultura de corte. Manejos. Sistema semi-intensivo.  
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1 INTRODUÇÃO 

O Brasil é um dos principais responsáveis pela produção e comercialização de carne 

bovina no mundo, isso devido a um estruturado processo de desenvolvimento que içou a 

produtividade e também a qualidade do produto brasileiro. Em 2019, o país se destacou como 

o maior rebanho comercial bovino com 213,68 milhões de cabeças, o segundo maior exportador 

com 2,48 milhões de toneladas de carne bovina exportada, abatendo mais de 43,3 milhões de 

cabeças (ABIEC, 2020).  

A caracterização das atividades dentro da pecuária de corte se baseia nas fases de cria, 

recria, engorda e terminação, que podem ser desenvolvidas separadamente ou combinadas de 

forma a se complementarem. A maioria dos rebanhos é dominada por raças zebuínas, em 

especial a raça Nelore, nas regiões Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste. Já os taurinos 

predominam mais na região Sul do país, destacando-se as raças Hereford, Aberdeen Angus, 

Simental e Charolês.  

Os sistemas de criação dos bovinos de corte variam desde o Sistema Extensivo - baseado 

em pastagens nativas e cultivadas de baixa produtividade e pouco uso de insumos, até o Sistema 

Intensivo - que se caracteriza pelas pastagens de alta qualidade e produtividade, fornecimento 

de suplementos a pasto ou confinamento. E também o Sistema Semi-Intensivo - que vem sendo 

adotado pelos produtores com o intuito de amenizar o baixo desempenho dos animais no 

período da seca. Período esse que, por ter baixa disponibilidade e qualidade de forragem, reduz 

o ganho de peso diário dos bovinos mantidos a pasto, afeta a taxa de lotação, produção de arroba 

por hectare e o acabamento de gordura das carcaças dos animais.   

Fazendo-se o uso correto do sistema Semi-Intensivo, o produtor tem a garantia de 

produzir mais arrobas com menos pastagem disponível, tornando-se, assim, um modelo de 

produção mais sustentável. Um quesito importante nesse sistema é a eficiência produtiva, que 

é um fator determinante para garantir bons resultados, tanto no ganho de peso, quanto de forma 

econômica para o pecuarista. Portanto, para se obter sucesso o planejamento se inicia desde os 

insumos para a formulação da dieta dos animais, até as áreas de pastagens que serão utilizadas.  

O que caracteriza bem o amplo desenvolvimento da pecuária de corte no país, é a 

variedade nos sistemas de produção e comercialização do gado, os avanços tecnológicos e as 

novas formas de gestão. Visando assim, o aumento da produtividade, qualidade das carcaças, 

rentabilidade e sustentabilidade.  

Todavia, o objetivo deste trabalho é descrever as atividades desenvolvidas na área de 

bovinocultura de corte na Fazenda Casa Branca da Pecuária Mascarenhas no Oeste da Bahia.  
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2 DESCRIÇÃO DO LOCAL E PERÍODO DO ESTÁGIO 

O estágio supervisionado foi realizado na fazenda Casa Branca da empresa Pecuária 

Mascarenhas, no período de 28 de setembro a 27 de novembro de 2020, sob a orientação do Sr. 

Mário Cézar Mascarenhas, médico veterinário e proprietário da empresa.  

A propriedade está localizada na zona rural de Riachão das Neves no Oeste da Bahia, 

na BR – 135 km 89, estrada que liga as cidades de Riachão das Neves a Formosa do Rio Preto. 

Nas coordenadas geográficas 11º44’49’’ Sul e 44º54’23’’ Oeste, o clima é do tipo tropical 

subúmido, com período chuvoso de outubro a abril e período seco de maio a setembro 

(KOPPEN GEIGER). 

A Fazenda Casa Branca iniciou sua produção de bovinos de corte em abril de 2000 e 

possui uma área de 635,61 hectares produtivos e 149,95 hectares de reserva legal. Destinada a 

recria e engorda de bovinos de corte em sistema semi-intensivo, a fazenda atualmente conta 

com 1400 animais (verificado dia 01/12/2020), onde o rebanho é composto por animais das 

raças Nelore, Aberdeen Angus, Guzonel, Senepol, Red Angus, Anelorados e Tricross. O 

produtor está iniciando a fase de cria na propriedade, utilizando protocolo de Inseminação 

Artificial em Tempo Fixo (IATF).  

 

3 SISTEMA SEMI-INTENSIVO  

Nesse sistema a base da alimentação dos animais são as pastagens, com a utilização de 

fontes adicionais para a suplementação proteica e energética do rebanho. O principal objetivo 

desse sistema é a conquista de uma produção de ciclo mais curto, através da utilização de 

suplementos nas diversas fases de crescimento, de acordo com o objetivo do produtor (CEZAR 

et al., 2005).  

 Segundo Gionbelli et al. (2015), o sistema de produção exclusivo para bovinos de corte 

possui fases de criação, onde alguns produtores se especializam em algumas delas ou em todas, 

atuando da seguinte maneira:  

Ciclo completo: quando todas as etapas de produção estão contidas na mesma 

propriedade, onde bezerros são criados, recriados e terminados, para posteriormente serem 

vendidos para os frigoríficos. Nesse sistema o produtor pode ocasionalmente vender animais 

da cria ou recria.  

Cria: a especialidade da propriedade é criar bezerros, sendo eles o seu principal produto 

de venda após serem desmamados. Nesse sistema de produção, as novilhas de reposição podem 

ser compradas de outras propriedades ou serem produzidas na própria fazenda.  
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Recria: se dá quando produtores compram bezerros desmamados e os recriam, com a 

finalidade de vendê-los para fazendas que fazem a terminação. O produto de venda é o chamado 

“boi magro”.  

Terminação: fazendeiros adquirem o “boi magro” e fazem a terminação (ou engorda) 

dos mesmos, essa fase pode durar períodos específicos ou até os animais atingirem peso de 

abate. Essa produção pode ser feita a pasto ou em confinamento, o resultado dessa etapa é o 

“boi gordo” que é vendido ao mercado para o abate.  

 

4 INSTALAÇÕES 

A propriedade é composta pela sede (FIGURA 1); alojamento para estagiários 

(FIGURA 2); fábrica de ração, oficina/casinha de arreio, galpão de armazenamento de insumos 

(FIGURA 3); curral de manejo (FIGURA 4); cisternas (FIGURA 5); piquetes de pastagem 

(FIGURA 6) e poço artesiano.  

 

Figura 1 - Sede da fazenda 

 

Fonte: Do Autor (2020) 
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Figura 2 - Alojamento 

 

Fonte: Do Autor (2020) 

 

Figura 3 - Fábrica de ração, galpões para armazenagem da torta de algodão e milho grão, 

oficina/casinha de  arreio 

 

Fonte: Do Autor (2020) 
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Figura 4 - Curral de manejo 

 

Fonte: Do Autor (2020) 

 

Figura 5 - Cisternas 

 

Fonte: Do Autor (2020) 
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Figura 6 - Piquetes 

 

Fonte: Do Autor (2020) 

 

4.1 Distribuição dos piquetes e rebanho   

A fazenda é dividida por módulos onde cada um possui um número de piquetes 

denominados por letras e números. No lado direito da linha vermelha (FIGURA 7) estão 

situados 6 módulos, a cada dois módulos existe uma praça de alimentação com bebedouro, que 

atende a dois lotes ao mesmo tempo. Cada módulo possui 6 piquetes onde se faz a rotação dos 

mesmos. Por exemplo, módulo 1 com seis piquetes (1 A, 1 B, 1 C, 1 D, 1 E, 1 F). Nesses 

módulos ficam os animais de reprodução, cria e recria (FIGURAS 8, 9 e 10). Já o lado esquerdo 

da linha vermelha possui os módulos V, ALB, P, e FC, eles são destinados aos animais de 

engorda (FIGURA 11).  
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Figura 7 - Mapa da propriedade e suas divisões 

Fonte: Do Autor (2020) 

O rebanho atualmente conta com 1400 animais, distribuídos pelos piquetes conforme 

sua fase de cria. São elas: novilhas e vacas prenhes, vacas paridas, engorda e bezerros (as) na 

fase de cria e recria. 

Figura 8 - Novilhas prenhes 

Fonte: Do Autor (2020) 
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Figura 9 - Cria 

 

Fonte: Do Autor (2020) 

 

Figura 10 - Machos e fêmeas na recria 

 

Fonte: Do Autor (2020) 
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Figura 11 - Engorda (fêmeas para descarte) 

 

Fonte: Do Autor (2020) 

 

4.2 Praça de alimentação  

Cada praça de alimentação contém cochos destinados ao arraçoamento dos animais 

(FIGURA 12), eles são feitos de tambores de plástico e madeira, cobertos por telha zincada. 

Contém também bebedouros de concreto (FIGURA 13) ou de tambor plástico, ambos com 

boias.  

O material utilizado na construção de bebedouros deve garantir resistência, 

impermeabilização, acesso fácil, não conter substâncias que possam contaminar os animais e 

apresentar acabamentos que não os machuquem durante seu uso (BORGES, 2015). 

Manella e Boin (2003), citam formas de captação de água para serem disponibilizadas 

para o gado, entre elas estão os tanques, lagos, lagoas, poços artesianos, rios ou riachos. Porém, 

o menos indicado são os lagos, devido à renovação da água ser menor, acumulando mais 

matéria orgânica, facilitando a contaminação por fezes e, consequentemente, a contaminação 

por parasitas. Propiciando também o alto crescimento de algas que contribuem para a produção 

de toxinas tornando o sabor da água desagradável.  

A água é necessária para a regulação das funções vitais do corpo do animal, como 

temperatura, lactação, reprodução, contribui na digestão dos alimentos, nos processos que 
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envolvem o metabolismo, fermentação ruminal, crescimento e desenvolvimento correto de 

outras funções do corpo (NRC, 2016).  

 

Figura 12 - Cocho de alimentação   

 

Fonte: Do Autor (2020) 

 

Figura 13 - Praça de alimentação com bebedouro 

 

Fonte: Do Autor (2020) 
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Seguindo as indicações da literatura, o sistema de abastecimento de água para o gado da 

fazenda é feito através de um poço artesiano, que redistribui a água para todas as praças de 

alimentação. A limpeza dos bebedouros é feita a cada três dias (FIGURAS 14 e 15), os 

bebedouros de concreto contêm carpas para ajudar na limpeza. 

Animais que não possuem água limpa e prontamente disponível têm seu potencial de 

desempenho limitado, mesmo tendo genética, pasto e suplementação de qualidade. 

Como lembra Palhares (2013), atentar-se à disponibilidade de água para os animais é 

fundamental, pois a sua falta afeta o crescimento, bem-estar e a saúde do animal. Aumentando 

o estresse que contribui negativamente nos atributos zootécnicos e econômicos. 

 

Figura 14 - Bebedouro antes da limpeza 

 

Fonte: Do Autor (2020) 
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Figura 15 - Bebedouro após a limpeza 

 

Fonte: Do Autor (2020) 

 

Problemas digestivos e perda de peso ocorrem quando a ingestão de água está abaixo 

da necessidade diária do animal. Em taurinos, 10% de perda de água do organismo pode causar 

a morte do animal. Quando a propriedade faz o uso de bebedouros, ela deve obter um 

reservatório que armazene água suficiente para abastecer todos os bebedouros por no mínimo 

três dias, em caso de algum incidente ocorrer (GREGÓRIO, 2014).  

Desta forma, a propriedade dispõe de um reservatório de 360 mil litros (FIGURA 16) 

que é utilizado em caso de emergência, para que nunca falte água nos bebedouros.  
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Figura 16 - Reservatório de água 

 

Fonte: Do Autor (2020) 

 

4.3 Curral de manejo 

O curral da fazenda é todo em madeira, contém uma remanga (FIGURA 17) que é uma 

estrutura que faz a ligação entre o local de criação dos animais e o curral de manejo. Ela possui 

um bebedouro para melhor acomodar os animais enquanto esperam. Possui também as mangas  

de entrada e saída (FIGURA 18), que são as divisões menores do curral, elas se interligam, 

servindo para acomodar pequenos grupos ou lotes de animais, antes e após as apartações. 

Contém a seringa (FIGURA 19) que tem a finalidade de facilitar a entrada dos animais no tronco 

coletivo (FIGURA 19). Em seguida vem o apartadouro em linha, com uma porteira que abre 

para dentro e para fora do corredor, dando acesso a uma das mangas. Logo após o tronco 

coletivo, vem o tronco de contenção (FIGURA 20) que é acoplado a uma balança digital 

(FIGURA 21) e, por fim, o embarcador (FIGURA 22). 
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Figura 17 - Remanga com bebedouro no centro 

 

Fonte: Do Autor (2020) 

 

Figura 18 - Mangas 

 

Fonte: Do Autor (2020) 
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Figura 19 - Seringa e tronco coletivo 

 

Fonte: Do Autor (2020) 

 

Figura 20 - Tronco de contenção com balança digital 

 

Fonte: Do Autor (2020) 
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Figura 21 - Indicador da balança 

 

Fonte: Do Autor (2020) 

 

Figura 22 - Embarcador 

 

Fonte: Do Autor (2020) 
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Para facilitar o manejo, evitar o desgaste e estresse dos animais, a fazenda possui um 

curral de manejo que fica localizado no módulo 3, no piquete 3D (FIGURA 23). Ele é conectado 

à praça de alimentação, o que permite fazer a cura de ferimentos e vacinação dos animais do 

próprio piquete ou dos piquetes ao redor, evitando assim, fazer a locomoção desses animais até 

o curral principal da propriedade.  

 

Figura 23 - Curral de manejo no piquete 3D 

Fonte: Do Autor (2020) 

 

4.4 Fábrica de ração 

Segundo a Instrução Normativa nº 4 (IN 04), de 23 de fevereiro de 2007, para garantir 

a integridade física e qualidade dos insumos, os mesmos devem ser armazenados respeitando a 

temperatura e umidade adequadas para conservação e data de validade.   

Os insumos devem ser mantidos longe da parede e do chão, pisos e paredes conservados 

secos e sem infiltrações. O controle de roedores deve ser periodicamente realizado, pois 

prejudicam o alimento transmitindo doenças como a leptospirose. O local precisa ser mantido 

limpo e sem entulhos (EMBRAPA, 2000). 

Na fazenda, conforme as instruções, os insumos ureia, sal comum e os suplementos são 

armazenados em galpão coberto, em cima de paletes, longe da parede, do calor e da umidade 

(FIGURA 24). O milho grão e a torta de algodão são comprados por tonelada e ambos são 

armazenados separadamente em galpão coberto e ventilado. Um dos galpões possui um sugador 

(FIGURA 25) que transporta o milho grão até a fábrica, caindo direto no triturador (FIGURA 
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26) e após ser triturado é colocado em big-bags e armazenado (FIGURA 27), onde 

posteriormente é utilizado na batida da ração.  

 

Figura 24 - Galpão de produção da ração e armazenagem de insumos 

 

Fonte: do Autor (2020) 

 

Figura 25 - Sugador para transporte do milho até o triturador 

 

Fonte: Do Autor (2020) 
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Figura 26 - Triturador 

 

Fonte: Do Autor (2020) 

 

Figura 27 - Milho triturado e armazenado em big-bags 

 

Fonte: Do Autor (2020) 
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5 MANEJO NUTRICIONAL E ALIMENTAR  

Ao longo do ano as gramíneas passam por drásticas mudanças em sua composição, em 

função do avanço do seu estágio vegetativo. Segundo Van Soest (1994), devido ao aumento no 

teor de lignina e de fibra na planta, a digestibilidade pode variar de 60% nas águas a 40% na 

seca, diminuindo o suprimento de energia para os animais.  

No período das águas ocorre maior concentração de nutrientes na planta, e no período 

seco acontece uma redução do conteúdo de nutrientes e disponibilidade de forragem. Segundo 

Poppi e McLennan (1995), a elevada idade do abate dos animais é consequência das flutuações 

estacionais na disponibilidade e qualidade das pastagens.  

Desta forma, a suplementação é uma das maneiras de auxiliar no déficit de energia e 

proteína das pastagens durante o ano. A suplementação é feita principalemente com alimentos 

concentrados ou volumosos de qualidade, ainda assim, é de suma importância ajustar os níveis 

de energia e proteína do suplemento em relação à pastagem (LESCH et al., 1963).  

As principais vantagens de suplementar os animais são: utilizar as pastagens de uma 

forma mais condizente, eludir a subnutrição, aumentar o fornecimento de nutrientes para os 

animais, aperfeiçoar a eficiência alimentar, facilitar a desmama precoce, diminuir a idade ao 

primeiro parto, ampliar a taxa de lotação das pastagens, reduzir o intervalo entre partos, reduzir 

a idade de abate e auxiliar na terminação de animais de descarte (CACHAPUZ, 1991; 

MULLER et al., 1980; PASCOAL & RESTLE, 1996; PASCOAL et al., 1997; SEIFFERT, 

1982; RESTLE et al., 1997).  

Na propriedade em questão, os animais são suplementados com concentrado, onde a 

dieta é elaborada por um Zootecnista da DSM Tortuga®. Atualmente são duas dietas, uma para 

os machos e outra destinada às fêmeas. 

Formulação utilizada no período de seca: 

Engorda: 75,0% de milho, 11.0% de torta de algodão, 3,0% uréia, 5,0% de sal branco, 6,0% 

de Fosbovi® Confinamento. Valores para 1 tonelada de ração.  

Reprodução: 55,0% de milho, 12,0% de torta de algodão, 8,0% de uréia, 15,0% de sal comum, 

10,0% de Fosbovi® Reprodução. Valores para 1 tonelada de ração.  

Formulação utilizada no período das águas:  

Machos: 3,0% de sal branco, 65,0% de milho moído, 10,0% de torta de algodão, 16,0% de 

Fosbovi® Plus, 6,0% de uréia. Valores para 1 tonelada de ração.  

Fêmeas: 2,0% de sal branco, 67,0% de milho moído, 10,0% de torta de algodão, 15,0% de 

Fosbovi® Reprodução 6,0% de uréia. Valores para 1 tonelada de ração. 
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A ração é feita uma vez na semana utilizando um vagão misturador que tem capacidade 

de 4 toneladas (FIGURA 28). Todos os insumos são adicionados junto ao milho que está no 

big-bag, o trator através de um guincho o ergue e os insumos são despejados dentro do vagão e 

a ração é misturada por 10 minutos. Em seguida a ração é distribuída nos cochos (FIGURA 29), 

a distribuição é feita duas vezes na semana, ela é produzida para durar em média três dias no 

cocho, ou conforme a necessidade, se chover e molhar a ração, ela será substituída. 

 

Figura 28 – Preparação da ração no vagão misturador 

 

Fonte: Do Autor (2020) 
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Figura 29 - Distribuição da ração no cocho 

 

Fonte: Do Autor (2020) 

 

5.1 Forrageiras 

Andropogon e Brachiaria são as gramíneas que predominam na fazenda, pois foram as 

que melhor se adaptaram ao tipo de solo e ao clima da região (FIGURAS 30 e 31). 

- Andropogon 

As principais características dessa gramínea são alta tolerância à seca, baixa fertilidade 

e uma ótima resposta à fertilização do solo. Ela também resiste bem aos solos ácidos, ao fogo, 

tem boa produção de sementes, é resistente ao ataque da cigarrinha das pastagens, não apresenta 

problemas de fotossensibilização, tem boa palatabilidade, teor nutricional médio com bom teor 

de proteína bruta e possui uma rápida rebrota (GOMES et al., 2015). 
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Figura 30 - Piquete de Andropogon gayanus 

 

Fonte: Do Autor (2020) 

O Andropogon foi lançado como uma alternativa na formação das pastagens na região 

do Cerrado, de forma a substituir o monocultivo da Brachiaria decumbens, que mesmo 

apresentando boa adaptação às condições dessa região, é susceptível ao ataque da cigarrinha e 

a fotossensibilização em bovinos (NICOLA et al., 1984).  

Por ter um grande perfilhamento na estação chuvosa, esse capim possui rápida rebrota 

nesse período, ocasionando uma grande quantidade de forragem verde no período de escassez, 

entre o final da seca e o início das águas (THOMAS et al.,1981). E possui um percentual de 

digestibilidade entre 40 e 50% e com proteína bruta entre 4 a 10% (COSTA et al., 2001; 

NASCIMENTO e RENVOIZE, 2001). 

Por outro lado, o Andropogon possui algumas limitações, sendo susceptíveis a pragas 

de formigas, promovendo dificuldade no manejo e redução do valor nutritivo (CIAT, 1989; 

NASCIMENTO e RENVOIZE, 2001).  

 

- Brachiaria 

Uma das gramíneas mais utilizadas na formação de pastagens são as Brachiarias, sendo 

amplamente utilizadas nas fases de cria, recria e engorda dos animais. Elas possuem uma boa 
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adaptação às mais variadas condições de solo e clima, proporcionam produções satisfatórias de 

forragem em solos com baixa e média fertilidade (SOARES, 1994).  

Quando bem manejadas, apresentam alta produção de matéria seca e eficiência na 

cobertura do solo (GHISI, 1991).  

 

Figura 31 - Piquete de Brachiaria sp 

 

Fonte: Do Autor (2020) 

 

6 SANIDADE  

O Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) estabelece a vacinação 

obrigatória de bovinos contra a febre aftosa, brucelose, raiva e clostridiose quando se tem 

episódios na propriedade. A vacinação é seguida de acordo com o calendário anual de vacinação 

e também de acordo com a região geográfica.  

O produtor também deve avaliar a necessidade da utilização de outras vacinas para a 

proteção dos animais contra outros tipos de doenças, para assim, evitar prejuízos na fazenda 

(GASPAR et al., 2015). 

Levando em consideração as normas do MAPA, os animais da fazenda Casa Branca em 

fase de reprodução são vacinados contra leptospirose, Rinotraqueíte Infecciosa Bovina (IBR) e 
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Diarreia Viral Bovina (BVD). Uma das vacinas utilizadas também é a Covexin 9® repetindo a 

dose após 30 dias, e as vacinas obrigatórias como a de febre aftosa e brucelose.  

Ao chegarem na propriedade os animais passam pelos processos de pesagem, marcação 

a ferro (FIGURA 32), identificação através de brinco (FIGURA 33) e são vacinados e 

vermifugados (FIGURA 34).  

 

Figura 32 - Animal marcado a ferro  

 

Fonte: Do Autor (2020) 
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Figura 33 - Animal utilizando brinco de identificação 

 

Fonte: Do Autor (2020) 

 

Figura 34 - Vacinação e vermifugação do gado 

 

Fonte: Do Autor (2020) 
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Um dos problemas enfrentados na fazenda foi com as moscas de chifre (Haematobia 

irritans) (FIGURA 35). Os medicamentos usados até então não surtiram efeito, pois dias depois 

ocorria a reinfestação.  

As picadas das H. irritans são bastante dolorosas, irritam e deixam os animais 

estressados, e são veículos de doenças como carbunculose, anaplasmose e leucose (FARIA, 

1998; GOMES; KOLLER; SILVA.,1998; GARCIA et al., 2001).  

Estas moscas causam bastante prejuízo aos bovinos, com hábito hematófago, um animal 

com média de 500 moscas/dia pode sofrer uma perda anual de aproximadamente 2,6 litros de 

sangue e redução no ganho de peso (SAUERESSIG, 1992; FARIA, 1998; GARCIA et al., 2001) 

 

Figura 35 - Animal infestado por moscas de chifre (H. irritans)  

 

Fonte: Do Autor (2020) 

Sendo assim, uma alternativa encontrada para amenizar esses prejuízos na fazenda foi a 

utilização de brincos inseticidas à base de diazinon (FIGURA 36), que surtiu um efeito 

satisfatório e amenizou bastante o problema com as moscas (FIGURA 37).   
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Figura 36 - Brincos inseticidas 

 

Fonte: Do Autor (2020) 

 

Figura 37 - Animais logo após aplicação do brinco inseticida, já quase não se nota a 

presença de moscas no dorso dos animais 

 

Fonte: Do Autor (2020) 

 

Além das moscas de chifre, alguns abortos (FIGURA 38) também estavam ocorrendo 

no período da seca, juntamente com o nascimento de bezerros fracos, debilitados e que vinham 



38 
 

a óbito depois de um tempo (FIGURA 39). E também alguns animais apresentando 

fotossensibilização (FIGURA 40).  

Figura 38 - Aborto 

 

Fonte: Do Autor (2020) 

 

Figura 39 - Bezerro prostrado, sem conseguir ficar em pé e mamar 

 

Fonte: Do Autor (2020) 
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Figura 40 - Animal com fotossensibilização 

 

Fonte: Do Autor (2020) 

 

Como todo o gado é vacinado contra as doenças que causam problemas gestacionais, 

surgiu a hipótese de plantas tóxicas serem a causa dos abortos e fotossensibilização na 

propriedade. Sendo que nos piquetes possuem árvores que são fonte de sombra para o gado, 

porém 90% dessas árvores são Timbó (Ateleia glazioviana) e Tamboril (Enterolobium 

contortisiliquum) (FIGURA 41), que são tóxicas para os bovinos.  

 

Figura 41 - À frente a árvore Timbó (Ateleia glazioviana) e mais atrás a árvore Tamboril 

(Enterolobium contortisiliquum) 

 

Fonte: Do Autor (2020) 
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Popularmente conhecida como Timbó a Ateleia glazioviana é uma árvore que apresenta 

cerca de 5-15 metros de altura e 20-30 cm de diâmetro, sendo uma planta tóxica para os bovinos. 

Por ser uma planta altamente palatável tanto as folhas como as sementes (FIGURA 42), as 

intoxicações dos rebanhos ocorrem mais comumente no período da seca, por ter baixa oferta de 

pasto onde os animais acabam procurando outras fontes de alimento (BRAGAGNOLLO e 

VARELA, 2014) 

 

Figura 42 - Sementes de Timbó (Ateleia glazioviana) 

 

Fonte: Do Autor (2020) 

 

A intoxicação pela ingestão de Timbó (Ateleia glazioviana) possui diferentes quadros 

clínicos, pois depende da quantidade e da forma como a planta é ingerida. Causando o 
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nascimento de animais fracos, debilitados, que morrem no período neonatal, abortos e fibrose 

do miocárdio, causando morte súbita ou insuficiência cardíaca congestiva e também sinais 

clínicos nervosos (GAVA et al., 2001). 

Segundo Santos et al (2004), o princípio ativo da Ateleia glazioviana atravessa a barreira 

placentária, quando vacas no final da gestação ingerem a planta de forma única ou fracionada, 

causando lesões cardíacas nos bezerros que nascem com sinais clínicos de apatia e dificuldade 

de se manter em pé e mamar.  

Vacas gestantes que ingeriram 30g/kg de Timbó (A. glazioviana), seus bezerros 

apresentaram apatia, dificuldade de mamar e de manter-se em pé. E nas vacas que ingeriram 

35g/kg abortaram depois de apresentarem sinais clínicos de intoxicação. A baixa ingestão da 

planta causa lesão fetal que pode ser a causa do nascimento de bezerros fracos e que 

posteriormente podem vir a óbito (STOLF et al., 1994). 

Já a árvore Tamboril (Enterolobium contortisiliquum) é muito utilizada no 

reflorestamento e é facilmente encontrada junto às pastagens (COSTA et al., 2009). Sua fava 

(FIGURA 43) apresenta bom teor de proteína, porém, esta pode causar problemas de 

intoxicação e morte em bovinos que ingerirem doses acima de 12,5 g/kg (MINGATTO et al., 

2008).  

 

Figura 43 - Favas de Tamboril (Enterolobium contortisiliquum) 

 

Fonte: https://www.arvores.brasil.nom.br/new/tamboril/index.htm 

 

https://www.arvores.brasil.nom.br/new/tamboril/index.htm
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Em bovinos intoxicados nos Estados de Mato Grosso e Rio Grande do Sul, os sinais 

clínicos foram caracterizados por transtornos digestivos, fotossensibilização hepatógena e 

abortos (GRECCO et al., 2002; MENDONÇA et al., 2009; LEMOS et al., 2011). 

 

7 REPRODUÇÃO 

Com o rápido e crescente aumento da população mundial, a demanda por alimento 

também se torna significativa, acarretando preocupação com a produção de proteína de origem 

animal para atender o progressivo número de habitantes do planeta (FAO, 2017).  

Dessa forma surgiu a Inseminação Artificial (IA), sendo uma das tecnologias 

desenvolvidas para colaborar com o aumento da produtividade nas propriedades, 

potencializando os sistemas de criação e a rentabilidade dos rebanhos. Esta biotecnologia 

reprodutiva é a mais utilizada em todo o mundo e seu emprego traz enormes vantagens para os 

rebanhos, quando comparada com a monta natural (LIMA et al., 2010; LAMB e 

MERCADANTE., 2016; BARUSELLI et al., 2018).  

A Inseminação Artificial permite a utilização do sêmen de touros geneticamente 

superiores, acelerando o ganho genético, dando origem a bezerros mais produtivos que, por 

consequência, geram um retorno econômico maior ao produtor de carne e leite. Além de evitar 

a transmissão de doenças venéreas (VISHWANATH, 2003) e aperfeiçoar a uniformidade dos 

bezerros produzidos, tendo um melhor controle do rebanho (RODGERS et al., 2015; 

BARUSELLI et al., 2017).  

Para facilitar ainda mais o manejo reprodutivo dos animais, foi desenvolvida a 

Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF), que elimina a necessidade de detecção do estro, 

permitindo assim, que vacas em anestro sejam inseminadas, tornando maior a eficiência 

reprodutiva das matrizes (RHODES et al., 2003; BARUSELLI et al., 2004; BÓ et al., 2007).  

Em meados dos anos 90 surgiram os primeiros protocolos de IATF, com o 

desenvolvimento do protocolo de Ovsynch. A partir daí, foram desenvolvidos vários protocolos 

para diferentes categorias de animais, raças e para que o produtor possa ajustar o melhor manejo 

reprodutivo ao seu sistema de produção.  No Brasil, o protocolo mais utilizado para IATF é a 

base de estradiol (E2) e progesterona (P4) (BARUSELLI et al., 2004; SÁ FILHO et al., 2009).  

A permanência do implante de P4 no animal, pode variar de 5 a 9 dias (BÓ et al., 2002; 

BARUSELLI et al., 2012; WHINTER et al., 2013; ELLIFF et al., 2017; BARUSELLI et al., 

2017a). Já o número de manejos para realizar a sincronização para IATF varia de 3 a 4, segundo 

estudos.  
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A fazenda está iniciando a fase de cria dos animais, e pelos vários benefícios citados 

anteriormente, o manejo é feito utilizando o protocolo de IATF (Tabela 1). Um touro de repasse 

é colocado junto aos lotes das fêmeas após a inseminação. O diagnóstico de gestação é feito 

com a utilização de ultrassom, realizado pelo veterinário responsável pela inseminação, obtendo 

assim os índices reprodutivos da fazenda (Tabela 2).  

Tabela 1 - Protocolo de IATF utilizado na fazenda 

Dia Preparação 

D0 Implante de progesterona + 2ml de 

benzoato de estradiol  

 

D9 2,5ml de prostaglandina + 1,5ml de ECG 

+ 0,3ml de ciprionato de estradiol 

 

D11 IATF 
Fonte: Leonardo Hupsel – Veterinário na empresa Inovar Consultoria (2020) 

 

Tabela 2 - Índices reprodutivos da fazenda Casa Branca 

 LOTE 

01 

LOTE 

02 

LOTE 

03 

LOTE 

04 

TOTAL 

Prenhas 

 

56 50 84 33 223 

Vazias 

 

137 66 53 26 282 

Total 

 

193 116 137 59 505 

Índice de 

prenhez  

29 % 43 % 61 % 56 % - 

Fonte: Leonardo Hupsel – Veterinário na empresa Inovar Consultoria (2020) 

 

Segundo o veterinário Leonardo, o percentual baixo no lote 1 foi devido a reutilização 

de implantes em que ele não tinha conhecimento do histórico de quantas vezes foi utilizado. Os 

índices aumentaram após a utilização de implantes novos.  

 

8 PRODUTIVIDADE DA FAZENDA 

Todas as movimentações da fazenda são enviadas para o escritório da Mascarenhas onde 

são processados obtendo-se os dados produtivos da fazenda ao final de cada mês (Tabela 3). 
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Tabela 3 - Dados aproximados da produtividade da fazenda em três meses 

 SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO 

Saldo inicial (cab) 846 787 923 

Compras (cab) 56 174 564 

Vendas (cab) 104 46 86 

Perdas (cab) 2 0 1 

Saldo final  787 923 1400 

R$/@ vendida 329,10 294,83 270,01 

Lotação – (cab/ha) 1,22 1,43 2,17 

Lotação – (UA/ha) 0,97 1,11 1,45 

Produção – (@/ha) 0,17 0,00 0,99 

Produção - (@/ha/2020 = 14,46   
Fonte: Fazenda Casa Branca (2020) 

 Segundo o escritório da empresa, no mês de outubro a produção (@/ha) foi zero pois 

não foi realizado a pesagem dos animais.  

 

9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Realizar meu estágio supervisionado na empresa Mascarenhas – Fazenda Casa Branca 

foi uma experiência engrandecedora. Tive a oportunidade de vivenciar toda rotina de produção 

da fazenda, desde o concerto das instalações ao manejo do gado, me proporcionando grandes 

aprendizados sobre a área da bovinocultura de corte.  

Através do estágio presenciei todos os manejos realizados em um processo de produção 

de gado de corte, presenciei desafios durante os manejos de sanidade, e como uma instalação 

bem planejada aumenta a praticidade diminuindo a mão de obra e proporcionando bem-estar 

aos animais. Pude compreender melhor que a pastagem é a base da produção em um sistema 

semi-intensivo, e quando bem manejada torna a atividade mais rentável e diminui a degradação 

do solo. 

Mediante ao exposto, o estágio foi parte indispensável em minha formação acadêmica 

e uma forma de concluir com satisfação o curso de Zootecnia na Universidade Federal de 

Lavras.   
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